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Ministério da Cultura, Governo do Estado de Sdo Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Industria Criativas, Secretaria Municipal de Cultura e Economia
Criativa da Cidade de Sao Paulo, Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro,
Fundagéo Bienal de Sao Paulo, Museu de Arte do Rio (MAR) e Itau apresentam

Mostra itinerante da 36° Bienal de Sao Paulo
retorna ao Museu de Arte do Rio em margo

Exposicdo abre em 7 de margo e seque em cartaz até 3 de maio; recorte
reune vinte participantes e tem curadoria de Keyna Eleison

Imagens de divulgacao

Sao Paulo, 24 de fevereiro de 2026 — A Fundacao Bienal de
S&o Paulo correaliza com o Museu de Arte do Rio (MAR), a
partir de 7 de margo, mais uma etapa do programa de mostras
itinerantes da 362 Bienal de Sao Paulo — Nem todo viandante
anda estradas — Da humanidade como pratica, que se estende
para mais de dez cidades no Brasil e no exterior ao longo de
2026. Na capital fluminense, a mostra é assinada pela Vale e
segue em visitagao até 3 de maio.

Realizadas de forma programatica desde 2011, as itinerancias
tornaram-se uma extensao fundamental da Bienal de Séo
Paulo, fazendo com que obras e debates apresentados no
Pavilhdo Ciccillo Matarazzo se reconfigurem em dialogo com
contextos locais diversos, ativando novas leituras e relagdes
com publicos fora do eixo expositivo principal. Na 362 edicao,
esse movimento ganha novos territorios, chegando a mais de
dez localidades no Brasil e no exterior.

No Rio de Janeiro, essa relagao se aprofunda com um novo
retorno ao MAR, que recebe o programa de itinerancia pela
segunda vez. Nesta edicdo, a mostra é composta pelos
artistas: Akinbode Akinbiyi, Berenice Olmedo, Christopher
Cozier, Hamedine Kane, Leo Asemota, Malika Agueznay,
Manauara Clandestina, Mansour Ciss Kanakassy, Mao
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Ishikawa, Maxwell Alexandre, Metta Pracrutti, Ming Smith, ““ma“_‘ da%a
Moisés Patricio, Myrlande Constant, Nadia Taquary, co e
Suchittra Mattai, Tanka Fonta e Z6zimo Bulbul. A lista dos Q‘.-“‘Sno
19 participantes se conclui com o trabalho de Olu Oguibe, que \Qa
estampa a fachada do MAR desde o dia 6 de setembro de

2025, data de abertura da 362 Bienal de S&ao Paulo, com o

trabalho Voocé precisa levar tudo o que pertence aos povos

indigenas?. A mostra itinerante no Rio de Janeiro tem curadoria

de Keyna Eleison, cocuradora at large da 362 Bienal de S&o

Paulo.

“Chegar ao Rio e dar inicio a mais uma etapa da itinerancia é
reconhecer a poténcia dos encontros que essa edigao propds”,
afirma Eleison. “Levar a mostra para outros contextos é uma
forma de reativar as obras, permitindo que novos olhares e
experiéncias ressoem a partir dos deslocamentos. No MAR, a
362 Bienal se reconecta com o cotidiano e com outras camadas
de leitura, mantendo viva a proposta curatorial desta edi¢do.”

A presidente da Fundagao Bienal de S&o Paulo, Andrea
Pinheiro, destaca o papel estratégico do programa: “As mostras
itinerantes s&o parte central da atuagado da Fundacéo Bienal de
Séao Paulo. Ao articular circulagao expositiva, formagao
educativa e programacao publica nas cidades que recebem a
Bienal, ampliamos o alcance da exposi¢cao e aprofundamos o
didlogo com publicos diversos, reconhecendo a pluralidade dos
territérios como dimensao fundamental da arte.”

“E um privilégio para o Museu de Arte do Rio receber um
recorte da 362 Bienal de Sao Paulo. Mais uma vez,
fortalecemos nossos lagos com a Fundagao Bienal de Sao
Paulo ao apresentar ao publico que nos visita uma produgao
tdo potente, especialmente por atravessar urgéncias que
ecoam no mundo. A 362 Bienal apresentou, de forma orgénica,
obras e narrativas que conduziram o publico a reelaboragao de
possiveis formas de pensar a humanidade. Por isso, € uma
honra para o MAR iniciar a temporada de exposi¢des de 2026
recebendo esse projeto, que é, de fato, uma das maiores
mostras de arte contemporanea da América Latina”, destaca
Marcelo Velloso, diretor-executivo do MAR.

Sobre a 36° Bienal de Sao Paulo

Com conceito criado pelo curador geral Bonaventure Soh
Bejeng Ndikung, em parceria com os cocuradores Alya Sebti,
Anna Roberta Goetz e Thiago de Paula Souza, a cocuradora at
large Keyna Eleison e a consultora de comunicagéo e
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estratégia Henriette Gallus, além dos cocuradores adjuntos
André Pitol e Leonardo Matsuhei, a 362 Bienal de S&do Paulo —
Nem todo viandante anda estradas — Da humanidade como
pratica se inspira no poema “Da calma e do siléncio”, da
escritora Concei¢ao Evaristo, e tem como um de seus
principais fundamentos a escuta ativa da humanidade em
constante deslocamento, encontro e negociacéao.

A Fundacgao Bienal de Sao Paulo agradece seu parceiro
estratégico Itau e seus patrocinadores master Bloomberg,
Bradesco, Citi, Petrobras, Vale e Vivo.

Este projeto é realizado com recursos da Lei de Incentivo a
Cultura, Ministério da Cultura e Governo do Brasil, do lado do
povo brasileiro.

Esta exposicao é assinada por Vale.

Sobre o Museu de Arte do Rio

O MAR é um museu da Prefeitura do Rio e a sua concepcéo é fruto de

uma parceria entre a Secretaria Municipal de Cultura e a Fundagéo Roberto
Marinho. Em janeiro de 2021, o Museu de Arte do Rio passou a ser gerido
pela Organizagéo de Estados Ibero-americanos (OEI) que, em cooperagéo
com a Secretaria Municipal de Cultura, tem apoiado as programagoes
expositivas e educativas do MAR por meio da realizagdo de um conjunto
amplo de atividades. A OEI € um organismo internacional de cooperagéo que
tem na cultura, na educacgao e na ciéncia os seus mandatos institucionais.
"Para a OEl, o Museu de Arte do Rio (MAR) é um espago fundamental que
conecta a cultura carioca ao mundo, preservando e valorizando as
expressdes artisticas locais. Por meio de suas exposi¢des e iniciativas
educativas, o MAR ndo apenas promove 0 acesso a cultura, mas representa
um convite ao dialogo e a pluralidade, algo de extrema importancia para a
coeséo de nossa sociedade”, comenta Rodrigo Rossi, Diretor da OEI no
Brasil. Em 2024, a OEIl e o Instituto Arte Cidadania (IAC) celebraram a
parceria com o intuito de fortalecer as agdes desenvolvidas no museu,
conjugando esforgos e revigorando o impacto cultural e educativo do MAR, a
partir de quando o IAC passa a auxiliar na correalizagdo da programacgao. O
MAR conta com o Instituto Cultural Vale como seu Mantenedor, além do
patrocinio Master da Equinor, e o Patrocinio e Globo Itat Unibanco. A
instituicdo conta ainda com o apoio da Wilson Sons, bem como com a
parceria de midia da Globo e do Canal Curta. A Escola do Olhar recebe apoio
da Equinor, Machado Meyer reforgando a missao educativa do museu. O
MAR é realizado em parceria com a Prefeitura do Rio de Janeiro, o Governo
do Estado do Rio de Janeiro, o Ministério da Cultura e o Governo Federal do
Brasil, contando também com os mecanismos da Lei Federal de Incentivo a
Cultura e da Lei de Incentivo e Municipal.

Sobre a Fundagao Bienal de Sao Paulo

Fundada em 1962, a Fundagéo Bienal de Sdo Paulo é uma instituigdo privada
sem fins lucrativos e vinculagdes politico-partidarias ou religiosas, cujas
agdes visam democratizar o acesso a cultura e estimular o interesse pela
criagdo artistica. A Fundacao realiza a cada dois anos a Bienal de S&do Paulo,
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a maior exposigdo do hemisfério Sul, criada em 1951, e suas mostras -
itinerantes por diversas cidades do Brasil e do exterior. A instituicao & ““ma“|dade
também guardia de dois patriménios artisticos e culturais da América Latina:

um arquivo historico de arte moderna e contemporéanea referéncia na “a\\e
Ameérica Latina (Arquivo Historico Wanda Svevo), e o Pavilhdo Ciccillo a
Matarazzo, sede da Fundagéo, projetado por Oscar Niemeyer e tombado pelo

Patriménio Histérico. Também é responsabilidade da Fundagéo Bienal de Séo

Paulo a tarefa de idealizar e produzir as representacgdes brasileiras nas

Bienais de Veneza de arte e arquitetura, prerrogativa que lhe foi conferida ha

décadas pelo Governo Federal em reconhecimento a exceléncia de suas

contribui¢gdes a cultura do Brasil.

Servigo

362 Bienal de Sao Paulo — Nem todo viandante anda estradas — Da
humanidade como prética

Itinerancia Rio de Janeiro — Museu de Arte do Rio — MAR
curadoria: Keyna Eleison

arquitetura: Gisele de Paula

visitacéo, ter a dom, 11h — 18h (tltima entrada as 17h)
fechado as quartas-feiras

Praga Maua, Centro

Rio de Janeiro, RJ

venda de ingressos

bilheteria e totens de autoatendimento (pilotis do MAR)
pagamento com cartbes de crédito ou débito

também disponivel online

ingressos

inteira: R$ 20,00
meia-entrada: R$ 10,00
tercas-feiras: entrada gratuita

entrada gratuita: alunos da rede publica de Ensino Fundamental e Médio /
criangas de até 5 anos de idade / pessoas com idade a partir de 60 anos /
professores da rede publica de ensino do municipio do Rio de Janeiro /
funcionarios de museus / vizinhos do MAR / guias de turismo

*em todos o0s casos, é necessario apresentar documentagdo comprobatéria.

Contato para a imprensa:

Fundacao Bienal de Sao Paulo

, ; ra@bi I

Museu de Arte do Rio - MAR
priscilla.casagrande@museudeartedorio.org.br

O titulo da 362 Bienal de Sao Paulo, Nem todo viandante anda estradas, é
formado por versos da escritora Concei¢ao Evaristo.
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Museu de Arte do Rio 362 Bienal de Sao Paulo -
itinerancia [traveling exhibition] Rio de Janeiro
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	Ministério da Cultura, Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas, Secretaria Municipal de Cultura e Economia Criativa da Cidade de São Paulo, Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro, Fundação Bienal de São Paulo, Museu de Arte do Rio (MAR) e Itaú apresentam 
	Mostra itinerante da 36ª Bienal de São Paulo retorna ao Museu de Arte do Rio em março​​Exposição abre em 7 de março e segue em cartaz até 3 de maio; recorte reúne vinte participantes e tem curadoria de Keyna Eleison​​​                                    Imagens de divulgação 
	São Paulo, 24 de fevereiro de 2026 –  A Fundação Bienal de São Paulo correaliza com o Museu de Arte do Rio (MAR), a partir de 7 de março, mais uma etapa do programa de mostras itinerantes da 36ª Bienal de São Paulo – Nem todo viandante anda estradas – Da humanidade como prática, que se estende para mais de dez cidades no Brasil e no exterior ao longo de 2026. Na capital fluminense, a mostra é assinada pela Vale e segue em visitação até 3 de maio. 
	Realizadas de forma programática desde 2011, as itinerâncias tornaram-se uma extensão fundamental da Bienal de São Paulo, fazendo com que obras e debates apresentados no Pavilhão Ciccillo Matarazzo se reconfigurem em diálogo com contextos locais diversos, ativando novas leituras e relações com públicos fora do eixo expositivo principal. Na 36ª edição, esse movimento ganha novos territórios, chegando a mais de dez localidades no Brasil e no exterior.​​No Rio de Janeiro, essa relação se aprofunda com um novo retorno ao MAR, que recebe o programa de itinerância pela segunda vez. Nesta edição, a mostra é composta pelos artistas: Akinbode Akinbiyi, Berenice Olmedo, Christopher Cozier, Hamedine Kane, Leo Asemota, Malika Agueznay, Manauara Clandestina, Mansour Ciss Kanakassy, Mao Ishikawa, Maxwell Alexandre, Metta Pracrutti, Ming Smith, Moisés Patricio, Myrlande Constant, Nádia Taquary, Suchittra Mattai, Tanka Fonta e Zózimo Bulbul. A lista dos 19 participantes se conclui com o trabalho de 
	Esta exposição é assinada por Vale.​​Sobre o Museu de Arte do Rio​O MAR é um museu da Prefeitura do Rio e a sua concepção é fruto de​uma parceria entre a Secretaria Municipal de Cultura e a Fundação Roberto Marinho. Em janeiro de 2021, o Museu de Arte do Rio passou a ser gerido pela Organização de Estados Ibero-americanos (OEI) que, em cooperação com a Secretaria Municipal de Cultura, tem apoiado as programações expositivas e educativas do MAR por meio da realização de um conjunto amplo de atividades. A OEI é um organismo internacional de cooperação que tem na cultura, na educação e na ciência os seus mandatos institucionais.  ”Para a OEI, o Museu de Arte do Rio (MAR) é um espaço fundamental que conecta a cultura carioca ao mundo, preservando e valorizando as expressões artísticas locais. Por meio de suas exposições e iniciativas educativas, o MAR não apenas promove o acesso à cultura, mas representa um convite ao diálogo e à pluralidade, algo de extrema importância
	​visitação, ter a dom, 11h – 18h (última entrada às 17h)   
	fechado às quartas-feiras​Praça Mauá, Centro ​Rio de Janeiro, RJ​​venda de ingressos   
	bilheteria e totens de autoatendimento (pilotis do MAR)   
	pagamento com cartões de crédito ou débito 
	também disponível online ​​ingressos   
	inteira: R$ 20,00   
	meia-entrada: R$ 10,00   
	terças-feiras: entrada gratuita​​entrada gratuita: alunos da rede pública de Ensino Fundamental e Médio / crianças de até 5 anos de idade / pessoas com idade a partir de 60 anos / professores da rede pública de ensino do município do Rio de Janeiro / funcionários de museus / vizinhos do MAR / guias de turismo 
	*em todos os casos, é necessário apresentar documentação comprobatória. 
	 
	​Contato para a imprensa:​​Fundação Bienal de São Paulo ​fernando.pereira@bienal.org.br​​Museu de Arte do Rio – MAR​priscilla.casagrande@museudeartedorio.org.br​​O título da 36ª Bienal de São Paulo, Nem todo viandante anda estradas, é formado por versos da escritora Conceição Evaristo. 

